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DINÂMICA
Ao tentar descobrir o que faz de um objeto visual ou um acontecimento parecer de modo como parece, estamos usando, até aqui, o princípio da simplicidade. Este princípio, pela escola gestaltiana afirma que, para o sentido da visão, qualquer padrão visual tenderá para a configuração mais simples possível, em dadas condições

A SIMPLICIDADE NÃO É SUFICIENTE

Se a simplicidade fosse o único objetivo da arte, as telas uniformemente pintadas, os cubos perfeitos, seriam os objetos artísticos mais agradáveis.

A mente humana é uma interação de esforços no sentido da elevação e diminuição de tensão. O resultado deste processo altamente dinâmico é o objeto visual, como o vemos.

A DINÂMICA E SUAS INTERPRETAÇÕES TRADICIONAIS

Verifica-se que cada objeto visual é uma questão eminentemente dinâmica. O que é um triângulo equilátero? O que tem 3 lados iguais. E o que são o vermelho e o alaranjado que estão numa tela? São ondas de 700 a 610 milimicrons. E um movimento? Ele é definido pela sua velocidade e direção.

Estas propriedades dinâmicas, inerentes a tudo o que os olhos percebem, são tão fundamentais, que podemos dizer: a percepção visual consiste da experimentação de forças visuais. 
Uma vez que falar de movimento é metafórico quando se refere à pintura, escultura, arquitetura, fotografia, onde nada se move fisicamente, qual é precisamente a natureza do fenômeno visual assim descrito?

A única teoria que prevalece entre os filósofos e os psicólogos afirma que, em tais casos, o observador tem a ilusão de que a locomoção real ocorre ou, de que a imagem dá a impressão de estar em movimento. Na obra São Jerônimo de El Greco, o ligeiro movimento da barba para a direita equilibra a localização das mãos e do livro à esquerda.
UM DIAGRAMA DE FORÇAS

Se quisermos fazer justiça à dinâmica visual, seria melhor falarmos do "movimento" o menos possível. Kandinsky disse que substituía o conceito de movimento pelo de tensão. 

EXPERIMENTOS SOBRE TENSÃO DIRIGIDA

Nem todas as qualidades dinâmicas das imagens são criadas por forças físicas correspondentes. Há as ilusões de ótica.
MOVIMENTO IMÓVEL

A tensão dirigida é uma propriedade tão genuína dos objetos visuais como o tamanho, a forma e a cor. Numa obra bem sucedida de fotografia, pintura ou escultura, o artista sintetiza a ação representada como um todo, de um modo que traduz a seqüência temporal numa pose atemporal. Pode-se combinar diferentes fases de um acontecimento na mesma imagem. O David de Donatello "ainda" segura a pedra na mão, embora a cabeça de Golias "já" se encontre aos pés do vencedor.

A DINÂMICA DA OBLIQÜIDADE

A orientação oblíqua é provavelmente o recurso mais elementar e efetivo para se obter tensão dirigida. Os moinhos de vento das paisagens holandesas ficam estáticos se suas asas forem pintadas na horizontal-vertical ( a ). Apresentam-se um pouco mais dinâmicas se formam um par de diagonais simetricamente orientadas ( b ). O efeito é mais forte numa posição assimétrica ( c ).
A obliqüidade não se limita a formas particulares, mas ao campo total da imagem. É o caso da perspectiva isométrica. É também o caso do fotógrafo, que inclina a câmara.

A TENSÃO DA DEFORMAÇÃO

É evidente que toda tensão vem da deformação. As proporções arquitetônicas nos suprem de exemplos simples: à medida que a renascença evolui para o barroco, a preferência se volta das formas circulares para as ovais, do quadrado para o retângulo, criando "tensões nas proporções". Observa-se isto especialmente nas plantas das salas, pátios, igrejas.

Não só a forma do objeto, mas o espaço entre eles, é dinâmica. Quando um padrão bem estruturado se mostra incompleto ao olho, cria-se uma tensão no sentido do fechamento. Assim, na arquitetura islâmica, o arco em ferradura, contém forças no sentido do fechamento do arco.

COMPOSIÇÃO DINÂMICA

A dinâmica inerente a qualquer forma, cor ou movimento em particular pode fazer sentir sua presença apenas se integrar na ampla dinâmica da composição total.

A dinâmica de uma composição terá sucesso somente quando o "movimento" de cada detalhe se adaptar logicamente ao movimento do todo. Se não houver movimento, a obra estará "morta" . Nenhuma das outras virtudes que possa possuir será capaz de fazê-la falar ao observador.

_____________________________
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